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PARA FORÇAR À ENTRADA. 
Fac-simile de um desenho de Nogueira da Silva e gravura de Caetano Alberto, 

Churonica OccIDENTAL 

Está inaugurada à secção de Portugal na gran: 
de exposição do Rio de Janeiro, patenteando o 
que de mais bello é culto se produz nã industria 
portuguêsa. 

Parece que os desastres financeiros que de ha 
muito esmagam a nossa virilidade e ameaçam o 
futuro de uma nação tão gloriosa pelos feitos gi: 
gantescos dos seus antepassados como mimosa 

publicada no Ancuivo Pirronesco, em 1867] 

em dotes naturaes, irritaram a nossa vaidade e 
acordandonos para o trabalho e para a 

    
Raça de heróes e de conquistadores, sabendo 

como poucas brandir uma espada no campo da 
batalha, e, como nenhuma outra, manobrar o 
leme das caravel 
seu genio empre 
compostura fidalg: 
tes lavores burguêses, que hoje se impõem ás 
sociedades modernas, orientadas nos principios 
utilitarios o positivistas. 

   

   

  

numa derrota au 
   se acomod: 

  

A's luctas epicas dos nossos marinheiros e sol- 
dados sucedeu a lucta pela sc pelo traba. 
ho. Já não se conquistam imperios na India, na 
América e na África: aerotcamise campos criam 
  

  

  

Estamos no seculo das exposições; sucedemae clas umas às outras é em toda à part, mostran- dão “que se tornaram uma necessidade, e isto nos conduz naturalmente a conciir pelas suas vaa- 
     Da exposição portugués no Rio de Janio 

deduremise consequencias importantes  
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Na maioria dos casos é nosso país tem recursos dastântes para satisfazer às necessidades da sua geme: Às ndstias sto adeaniadas & dcom pariham os progressos modernos, que assinalam estado das Similares em outros paises com re- cursos beim maiores e ha muito mais tempo exper cimentados nestas lides. Não ha pais nenhum que possa aspirar a ter dentro de si todos os artigos que são Indispensa” veis para Os usos da vida. A emancipação com pleta é uma utopia, a que aé opõe o exame dos factos. Os paises mais poderosos da atualidade são aquelies que mais dependentes estão dos es: trângéiros. A facilidade. de. comunicações. que existe já entre todos ciles, graças á aplicação do vapôr, quer para mover os návios nos mares er para arrastar ao longo dos carris de ferto os pesados Comboios, carregados de produtos c de. passageiros, é o elemento poderoso que equilibra à preço de todas as coisas 
Uma nação não póde prosperar só porque pos- ue Uma. grado esco ndased é va Per monia das boas tondições de todas que está a sua prosperidade A humanidade é uma só familia, é o parrimo- pio da aelencia é para uso Comun de todos os 
Os concursos de produtos a uma exposição são um apelo pas e À união. Todas as Nosulidades expiram nesse convivio temporario; a mesma paz deve prolongarse passado o periodo do acordo, paga que sjam duradoros o eus rosado. Não ha ponto algum na superficie do planeia que ão telha itvencia no conjunto dou faia como no mundo solar não existe corpusculo algum pulverisado na imensidade do espaço, que não figure pela sua massa material na perturbaçã do moi E 4  portuguêses que, emigrados para o Brasil, ha longos anos deixaram à terra da sua patria, devem receber agora, por tudo aquilo que iá (6º mos mostrar.lhes, uma bem grata Consolação, As sim hão de poder eles vêr € fazer vêr aos outros, tudo quanto, pelos factos da nossa industria nar cional, fala em abono da inteligencia, dedicação é Sentimentos patriotcos do nosso povo, e como fodos procuramos, cada qual na esteira da sua atividade e competencia profsaonal, crer recur. sos novos, acudir às necessidades mais instantes do país. 

Era Costume velho ém Portugal aceitar, com preferencia, os objetos importados plo comer Durante muito tempo, tudo o que por cá se Casse era, 56 por este fact, depreciado sem mais reflexão. E, verdade, verdade, em não poucos ca: sos tinha é consumidor razão, À : - nal, quasi sem educaç o não podia levantar-se, só pela iniciativa particular, á altura das industrias de outras nações estrangeiras, à que não Taliavam uma e oútra coisa, dispondo além disso de vastos mercados interes e exter- nos e de tradições comercias, que lhes gar tiam consumo rápido e remunerador. Não Ha ain. da muitos annos, estavamos reduridos à exportar vinho, cortiça, Ítutas sêcas, peixe e pouco mai iudo 6 mais, importava se: Bor so 0 desequi brio economico era fatal e permanente; e, como tinhamos credito, o deficit annual saldava-se com 
As iamos” vivendo numa saborosa indie- rença, Contentando-nos, no respeitante a indus fria, Com as Cadeiras de Evora, as mantas de AL modoriar, à Cutelaria de Guimarães 0 brihes, de Monchique, os chapeus de Braga, 05 sapatos de Vianna do Castello, tudo coisas bem tipicas, productos de muita habilidade, mas tudo dé me Sire ralo industria E quando um spa ais arrojado s€ lançava em qualquer emprera larga, de alcance economico «de feitio modemo; en comtrava na Írene à concorrencia estrangeira fa vorecida pelos tratados. de comercio, pelas fa- jades aduaneiras, e, sobretudo, pelo despreso cu à depreciação nos mercados nácdonaes Nenhuma lucta mais desegual nem mais per gos. Neste apenado ciclo, ney Os governos 

à consumidor enc se. de razão € protestos faltando lhe a produeção indigena, ndm se Gees vam ou aperfeigoavam industrias, por não conta: Tem com Femeneração vantajosa” 
Coincidindo com est deploravel estado dec sa, rebentava. à Crise pavorosa. As finanças do Estado estavam arruinadas, à taxa do imposto tinha auúngido o maximum da tolerancia,  pafe definhava, a emigração crescia, 0 dinheiro Mes dlico desapareça, as. grandes asas Bancario aproximavam se da insolvencia, às questões pos Íiticas azedavam se. 
Lançado nesta adversidade, o país entrou en: tão, e rapidamente, na compieensão precisa dos 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

- na formidavel exposição u 

seus miles e do perigo dos seus males: Come- sando por querer redusr o desequilbrio econo: mico, dadas as grandes dificuldades para satisfa- z6r Os Cricargos-dos emprestimos, governos e in “lústiaes pensaram então a serio numa coopera são reciproca, no sentido de desenvolver 6 fo: Tento indu ; iu se o que era já, pouco depois, à represen- tação de Portugal na. exposição de Paris em 1900; viu-se depois, em 1504, como gurámos iversal de 5, Luiz; 
lados o mosto compavotas emirados no Bra. ai, o que é à secção portugutsa no certamen do Rio de Janeiro. o POE Tranóformámos os processos rotineiro, traba lhosos é imperfeitos, das industrias caseiras nos mais delicados e engenhosos processos das indu trias modernas substituimos o velho e inepto mecanismo desses processos pelos grandes des- cobrimenos que à elcação mia mpfi api novos ; espalhiimos o ensino profissional, fazendo do operario rude inconselente um artista cultos 
forças 6 as combinações, que generosamente se olfcrecem ao homem pará empreender e alcançar às resultados mais assombrosos na grande lat do fomento industrial; propagámos e dotámos as” escolas profisionaes, que são os esteios mais re» sistentes desta. muralha de oiro e luz, que sc chama à Industria: preparámos, emilio, “o” fiz furo do paiz, enchendo-o de prosperidade é elo. 

  

   

  

  

  

  

  

João Pausencio. 

    E. 
O CASTELLO DE LISBOA 

  

m 
(Coneluido do numero 1067) 

O exudito Visconde de Castilho, copiando a pag: 135 do vol. 3º da-sua Lisboa” Antiga (Liss boa, 1885) o paragrapho que transcrevemos, com- menta-o da Seguinte fórmas «Que lebes seriam Estes? csculpturas? pinturas? quem o sabes Quem 6 sabe? Pareceme advinhao, Quem sabe se nos baixos d'esta torre haveria alguma jaula de Teões, que, sos Senhores de Ceuta, de Guiné, da Conquista) dealém mar em Africa dos campos e desertos onde caçavam sob o sol aí. cano, troixessem os cavaleiros portugutses? im. forma-nos Ayres de Sá, que mum m/s da Bi théca Real do Paço de Mafra, viu que, em 1755) quando foi do terremoto, batia animais ferdios nos Paços da Ribeira; no Paço de Belem, um dos mais modernos, aínda se vê o chamado pal dos bichos, de bem tristes recordações portal nas. Conclue-se que era velha uzança dos Reis de Portugal terem, como hoje se di, menagerie nos Seus Paços, não ke esquecendo de que eram 
reis de além mar. E a Partindo d'este fado da muralha ha um grosso muro que vãe ter á Torre que ficava junto 4 porta de S, Lourenço, à qual se abria na muralha que descendo à Mouraria ja subir pelo Monturo do Colegio e cingir a cidade descendo a Val. verde. Die Castilho na sua aqui citada obra mo. mumental, Lisboa Antiga, <que no. seculo xvit «ainda, segundo o testemunho do autor da Cho: arografia Portugueça, o castelo de Lisboa pos Esula grandes torres, e ja grando entrada en- scoberia debaixo do chão. Por mais que procur “informarime. com habitantes da, freguera. de “Santa Cru, não pude já descobrir onde ia sai “esa nada coberta À isto dire que. no antigo palacio dos Marque- 

“es de Ponte de Lima, Viscondes de Villa Nova de Cerveira (1) que foram em tempo de D. João 1 descendentes dos Nogueiras, Alcaides Móres de Lisioa; existe, ao fundo duo salão, o ult lado do poente, e cujo topo é formado pela mu- ralha anuga da cêrca de D. Fernando, una porta, entrando a qual, se vê, é direita e 4 esquerda, um estreito corredor aberto dentro da mesnit muralha, que decerto era a communicação da casa dos Altaides Móres com o Castello é prin” cipiava a ser subterranea logo debaixo da porta ou postigo de 8. Lourenço, que icava junto deste pal 

1) Este palacio que ia no Largo da Ros o im da ra das aa Bo Pe pa Ra ads de Casti Melhor seus Aetads propoletaias. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
    

  

O, muro que, da pequena torre contigua á porta 
de S, Lourenço, sobe até às muralhas do poente 
d'Alcaçova, era'a continuação da cortina de d fera e quem sabe se ficava sobre o caminho sub. 
terranco. Outra sei que existe, mas essa nunca à 
vi, e yae ter ao palacio que foi dos Viscondes de. 
Azurara no largo das Portas do Sol, por onde cor- 
tia tambem outro lanço de muralha passando. 
pela egreja da Commenda de S, Braz da ordem 

  

  

    

  

  

dos Templarios, hoje mais conhecido pelo nome 
de Santa Luzia: — Do primeiro d'estes caminhos. tenho quasi a certeza da sua existencia, justificada. porque serviria de passagem de casa'do Alcaide Môr para 0 Castelo. Transferido O cargo a outra. pessoa é possível que a passagem fosse tapada, ser subterr neo no logar do postigo de S, Lourenço indo sur- caçova sob a muralha do poente, ao fim do já mencionado muro que a liga com à dita poria Sobre as muralhas encontram-se muitos vesti- gjos das do masçente dd se diaructa a mis enc ora vistas parece que junto 4 Torre à que cu chamo à do Tombo se vbem os restos Wu rande sala que servia, talvez, de uma da, pri paes do archivo real 

Nas vistas da antiga Lisboa, taes como uma do seculo xvt do Theatrum Urbium, de Braunio & noutra: Plano de Lisboa no seculo XVI, do mesmo heatrum Urbium, e ainda uma de origem inglesa, vêem de mui diverso modo em cada uma as edificações do Castello, sendo quanto à mim à melhor de todas à que tem a legenda: <Olis- sipo quis nune Lisbos, civis ampllsima Lusit. ni, ad “Tagum totio Órienti, et multurum Tnsu- Iarum Aphricaque et Americse emporium nobi. 
Nesta, sob o número 49, vê-se perfeitamente entre duas torres à Porta do Monis ao centro da praça, hoje chamada nova, vôde tambem a velha Esgreja de Santa Criz; tó, e os grupos de torres que na referida estampa se vêem, confirmam pe. mamente que não são muito erradas as conjestu- as que há muito tenho como bo. Noutra visa, gravura de Seliorquens, feitaso- bre desenhos de Domingos de Vita Serrão, pu blicada na narrativa da viagem de Felippe 2º a Lisboa em 1610, confirma-se o que fica dito. Na já citada vista de Lisboa, de origem ingleza, do Ano de 1650, tambem, quinto à Capella vejo não 
Mas, continuando a recordar o passado faus- 

toso do Alcaçar real lembrei à maguiica festa que. Ei rei D. Fernando e à Rainha D, Leonor Teles ali deram ao Conde de Cambridge, des: cripta graciosamente por Fernão Lopes. 
O juramento do Principe D. João depois tdo nome. 
Às aclamações regias, a morte da excellente Senhora à Rainha D. Joanna de Castela, segunda. mulher de D. Affonso V, que não deixania de mandar pintar NOS Seus aposentos a sua divisa tão melancólica como verdadeira: doi alforges e aells esta Ira: Memoria de mi derecho, Al Gil Vicente lançou os fundamentos do teatro portugues, com 0s seus autos nas camaras é st. Ties do paço. ; É quantas outras mais cousas se poderiam jun- 

tar a estas? 
historia do Castello de Lisboa, espalhada pos todas. as ehronicas e memorias de” Portugal, é reunida pelo Visconde de Castilho, com singula- rissima proficienci, é uma das paginas gloriosas da historia nacional, já escripta Eu quiz apenas. fundamentar o meu reque 

mento & todos Os bons portuguczes para qui s€ intereadem pela causa, 
Quanto a mim Concordando plenamente em ue são horrendas as edificações moderas que, demro das muralhas, se vêem da cidade, dest ria que fossem corrigidas por conta do Estado, com artistas e arúlices portugues, na posse da Nação, sob a protecção dos nossos governos, & que cada um fosse com a sua boa vontade, O seu saber e a sua bolsa, engrandec rando padrão que ta custou tanto sangue portugue tugueres para. 0 venderem à estrangeiros Isso mea, Nem creo que haja um parlamênto portu- auez que aprove tal atentado, 

  

  

     
   

  

  

  

       
  

  

  

       
  

   

  

  

  

  

    

    

   
    

  

Junio Manpet. 
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O OCCIDENTE 
           

Centenario da Guerra Peninsular. 
1508-1908 

  

see Mquele pobre é desgraçado mae. cy dem & Estrias ten censurar aesecsslva Bondade eaigumaraqueza 
Arthur Lamas — Medalha commemora ivo do casamento do Infante D: lodo, oi, ot Vi, com D Canha Jo 

qua ariana Vitoria com Do Ga ll de Hegpanho aço Iséro em O dr elcoloço Porte, Vol Na setembro a degembro, agent 
  

   

Parára nas mãos de urm soldado o movimento revolucionario que tivéra inicio retumbante natos mada da Bastilha, aos 14 de julho de 1789 e ba- tismo glorioso dos campos de batalha er Valim, contra os prússianos, durante o dia 20 de setem” bro de 1792 e em Jemmapes, contra 6 austiacos, “Correr de 6 do mez de novembro seguinte De triumpho em trjumplo, 0 antigo feliz ari lheiro de Toulon conseguira empolgar 0 mando siprêmo o cingir uma corda imperial Desejando abater a Inglaterra, determinou iso. Jála do resto do mundo, fazendo lho Techar os oro do seus navios e neste sentido ordenou à Portugal! que lhe obedecesse « ão general Juno que ancas para Lisboa, fim detonar me “im tal proposito (1807). Nesta confunctita eltando a; fidár o imes do novembro do citado anno, aquele pobre é des. ffaçado monarca- conforme de exprime Arthur feias no edito artigo aca Clado = aqui le, então principe regente no impedimento da dementada rainha. D. Maria 1, sua mes para os seus dominios nas Terras de Santa Cruz Sendo a cidade da Babia o primeiro ponto dó Brazil onde desembarcou em” 21 de jantiro de 1866, 
Aludindo a Napoleão, lêse na Historia Uni- versal, por Cantá: 

  

  

      

    

  

  

«Quando uma deputação de portugueies se Assento dante dele em Bayonna, em cap Far que tomassem a palavra, dissedhcs: — Não sei alnda o que hei de fazer do vês so depende 
povo? tendes o volume necessario? O vosso prin “ipo abandonousvos, fez com: que às ingles O conduzissem ao Brasil; fez uma grande [ucura, de que se ha de arrepender. 

    
  

No ti de maio de 1805, achando-se já instala da a familia eal portuguesa, no Rio de Janeiro, sado para ie à todos os vemos da espaço o Manifesto que, attnta a opportunidade bad o EA re tógra do seu intros 

  

    

  

  

<A Corte de Portugal, depois de ter guardado 
O silencio, que era proprio das dificeis circums ahcias, em que se achou, e até ao momento, em 
que o novo Assento do Governo estivesse estabe Tecido; julga dever gua Dignidade, € é Ordem, e otcupa entr as Potencia exposição ver ca, e exacta da Sua Conduct, sustentada por facios incontestavis; a fm de que os Seus Vas. salsa Europa para e aiii a meisrimola posteridade possam julgar da pureza de Sua Gon det, e dos principios que adoptou, seja para vir uma cisão vn do angu ds Se NE suja ole Não POde peraadiae que Eras dos solemies, e do quo haviam cumprida as Con dies amorosa favor da Erana, udesem pa deter Objetos de polco preço úsdlhos de im Govermo, cuja desmedida, é incommensravel ambição não tem limits, e que em lim tem de todo “irado a pocira dos olhos aos que se acta: 
o. mais prevenidos em seu, favor Não é com injúrias, nem com vãos, e iuteis ameaços que a Corte de Portugal levantar a Sua voz do selo do ovo impero, ue al credr; é om factos du Btntico e vedados, expostos com a maior singeleza, é moderação, que fará Conhecer à E. topa, dos Bus Vasstio ado, que acaba do solar; que despertar a atenção dos que podem É inda desejár 0ão serem victinas do Urna desmedida ambição, e que poderão ainda senti “juan à dote futura do Porta, e à rest bs Seus Estados invádidos nem deeiaração de Eérra, euro seio da pao, deve se preciosa par à Europa, de espura Ve renasce a segurança, e à independencia das Potencia que dantes for pia ob de Rubia, qi a Du gaita, e se equiibrava em todas as atas dileren. des Pares, À invocação e a apelação para a odeia Divina, E cce Unica desta capo Siçãoj e um Prinife Reliibs sete iodo 0 valor 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

       
  

  

a 
cérd

 

desta prática, pois que 0 crime nem sempre fia pune; € à” Usurpação, e a força se gasto e consomêm pelos esforços continuo, que são obii 
À Corte de Portugal vio com lastima principiar a Revolução da França;  deplorando à sorte do virtuoso Rei, com quem tinha relações de sangue dão estas, não alpou todavia prudent toa pare alguma na guerra, que 0 procedimento dos. Biaivados, que dom ão e dessolário a Eras ué pela conhção: do Governo actual) obrigou à 

todãs: as potencias a declarar-lhe ainda dando socio À espanha para defesa dos Prdncos procurou sempre guardar a mais perfeita Neutra fidade. 

         
  

  

  

No epilogo do documento de que acabo de 
transcrever as linhas precedentes, encontra se a 
Declaração concebida nos termos seguintes: 
  

«S, À. R, rompe toda a communicação com a Françã Chama dos eus Pitas od o Ee regádos naquela Misão, se é que algum possa Ainda al acharse; e auboria os Seus Vasos à fazer à Guerra por Terra e Mar aos Vasallos do Imperador dos Erancere, 5, ALR declara nulos e de nenbum fito to dos os'Tritados, que 0 Imperador dos Erancezes O obrigou a atsignar, e particularmente os de Badajós é do Madrid em São, & o de Neutral. dade de 18045 pois que ele os infringio, e nunea os respeito SAL R. não deporá jámais as Armas, senão. de acebrdo com o Seu Antigo, e Fiel Alado S, 
. Britania; e não consentir em caro algum na Cessão do Reino de Portuga, que fórma a mais. antiga. Parte da Herança, e dos Direitos da Sua Agusta Familia Real 

  

      
  

  

ue ironia ão completa ini a corta ese 
longe da terra da pata assim prometi ão de- DO ras ma fal Que armas e que desa! 1 Às armas foroncas O povo, unico defensbr dos lares, ele e só le, nada ficando a devar áquel: les que haviam desertado do seu legitimo posto de nobreza e de honra, operou decididamente na causa da dignidade nacional e da independencia do seu solo estremecido, Quando os govemadores do reino pela realera ausente, convidaram a população à pegar em ar- mas contra os fnvas0res da patria, puderam dir 
gitãe com toda auetonidade do facto consumma- do ãos heroicos descendentes dos navegadores de todos os mares e dos descobridores de todos 
is alguns sentido nica 

     

  

  eriodos da sua proclamação no 
  

«Sim, portugutses, vós tendes immortalisado o vosão mome. Hespanha: € Portugal tem sabido reg o franoo, que Unha avsalado od & morte da Europa, lançado Os ferros aos povos da Italia: a peninsula foi O escolho. aonde tem Vindo quebrapse as forças do déspota, que no delio do seu orgulho tem ousado apelidarde 0 Ambito dos Povor e dos Reis. Mas, português, não basta tor uma vez vencido: €nevessafo pará Gonservar à Rberdade oppor uma barreira iii úível aos novos esforços do insalavol Napoleão.» 

  

  A data da protlamação dos governadores foio dia 9 de dezembro de 1808, Ito 6, anterior ds is vasões de Soult o de Massena. O nho, portanto, de 1908 é genuinamente o anho que mos cumpre consagrar como centenario da resistencia. incial que nos valeu mais tarde, apóso Vimeiro (21 8.808), o Iussaco (27:9.-810) famosas linhas de Toties (novembro do mes. o), a completa libertação do territorio 

    

     
o resisto a inserir nfeste lugar a synthese brilhantissima das gecorrencias a que me reporto, com à qual o meu saudoso parente e amigo D. An- 

tonio da Costa opulenta o capitulo terceiro do seu 
liveo Historia do Marechal Saldanha: 

  

«O reinante fugido, a nobreza dispersa, o com- 
mercio paralysado, exhausto o erario, a csquadra. Singrando pára os mares americanos e deixando na orphandade o Tejo em perigo, à invasão ir- rompendo, com duas Calamidades, à amisade fin- gida e a assolação desrebuçada: eis o quadro lastimoso. Em (tão densas trevas só uma luz en treluzia esmorecida ás vistas geraes, mas concen trando em si toda a força do brilho que na pro- picia occasião lançaria em jorros: era o povo, O povo protestava a cada momento. Logo após a entrada dos invasores em Lisboa, assim o 

  

  

  

  

  

  

mostrou, atirando sobre elles, a troco mesmo da pena de morte imposta aos armas ou fossem simplesmente cabeça de motim. Nas procissões, nos arraiaes, em qualquer dos Seus ajuntamentos, protestava contra a polícia do. elemento francez; nas povoações pequenas, pr testândo com as ameaças, sacrificava as prop vidas; quando via arriar no castello de 5, Jorge a bandeira das Quinas protestava com 05 seus. tumultos; quando assistia no theatro ao desento lar da bandeira tricolor entre vivas ao despota que representava a sujeição, respondia, embora. inerme, levantando vivas à Portugal e recebendo das balas estrangeiras à morte gloriosa do mar- tyrio; até que por fim, sem armas, sem munições, sem tropa, sem recursos de ataque nem de defe za, desfraldando a sua bandeira da independen- cia nacional, ergueuse do norte do sul, apresen. tando por trincheiras os peitos, por espingardas de guerra as ensadas do trabalho, por fazendas, e de todos formando um só, gigante que surgia do solo portugues, collocouse frente a frente do gigante do mundo, e despedaçou o som a valentia do seu braço é com à justiça do seu direito» 

  

  

  

  

  

  

  

  

Sem esta Peninsula, matadoiro « cemitero dos franceres de então, & que não haveria logrado Bonaparte? — e sem este povo, inimigo Bgadal dos iss caio Bam Cmagados E csplos tropas regulares, os invencveis de Maiengo, Austerits e Wagram?t É Celebrêmos com jubilo o centenario das glo- ra do poro de que somos membrna; mas a. 
zendoo, provêmmos com segura e nitidá combre 
hensão dos deveres cívicos, a “confundir em mosia mente o que importa trbuir a agentes res. ponsaveis com à inculpablidade das náções À França, à admirável Franca, que tanto nos auíãe é encanta, não teve culpa dos actos de Na poleão. Cantando 08 nossos antigos e inovidaveistrium- phos sobre as aguias do ôrso, nós preadtmos é res: Peitimos o povo fraces, a nação ffanceza, 

  

  

  

  

  

  

  

D. Francisco De Nonowita, 
se E 

Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 

A fosta inaugural o a Secção Portuguêsa 
do Bólas Artos    

  

São consoladoras as notícias que nos chegam do Rio de Janeiro, ácerca da Exposição Nacienal solemnemênte inaugurada no dia to de agosto. Toda à imprensa Múminense a festeja comenta: 
siso, emo em epecaeelre dscrio Por 
tuguêsa, que para muitos é surpreendente a vas 
riedade'e perfeição dos produtos expostos, desde Os agricolas até aos artefatos das industrias ma nufatoras 

À secção de Bélas-Artes, essa sobre tudo, dis: pertou extraordinario interesse e levantados elo, 
Eios, em que Os jornães são unanimes. De facto, as obras que enchem o pavilhão ar nexo destinado ás Bélas-Artes, atestam um renas cimento operado nestes ultimGs trinta unos, em que se tem progredido largamente, pelo ceforço grande de um punhado de artistas que fariam a gloria da arte em qualquer país onde apareces: 
Não admira, pois, que a Exposição de Bélas- Artes, chamasse desde logo à atenção do grande público Muminense, como logo mereceu tadas as honras do governo federal e do presidente da grande Republica, sr. dr. Affonso Penna, que a foi inaugurar com toda à solemnidade, À esse acto assistiu o comandante, oficiaes & guarnição do crusador Rainha D. Amelia, que havia dias fundeava nas aguas do Guanabara, € ali fôra representar Portugal na, comemoração que o Brasil celebra do centenário da abertura dos seus portos ao comercio do. mundo, como o Occibexte já referiu no seu n. 1064. No grande certamen nacional em que o Brasil ui reunir às suas forças produtoras numa festa 

lo trabalho, que é hoje a principal gloria das nações cultas, abriu uma honrosa excepção para Portugal convidando-o a partilhar dessa festa de familia considerando.nos com justiça eatmor como 
irmãos, justiça e amor à que correspondemos com 
todos os afétos do nosso coração disto uma prova O entusiasmo com que os 
portuguêses acorreram ao convite que Mes oi di rigido pelo governo brasileiro, e graças aos bem 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

 



Portugal na Exposição Nacional do Rio'de Janeiro 

  

Benxanpi Rineimo — Eseulptura de Costa Motta. 

    Um VaLextE— Qua Gyrão A Inpusriua=— Esculplura de Thomaz       Gosta



      

  

    

  idos trabalhos da ssão Portuguêsa, 
atrioricamente para. que E presentagse 

de certame, É certo que todas as suns forças pro 
dutoras se representaram largamente, de 1 que, sendo. pequeno. o 
espaço de 3:00 metros, prados que Mes era estinado. pelo. governo brasileiro no pavilha porthguês, teve esse 8 paço “de "ser. ampliado. Som mais 1: onde se 
destinado É 5 
Belas-Artes. A fórma brilhante com que Portugal concorreu quelto certame, to sido lisongeiramente apreciada. pelo governo raseiro e comissão exe cultiva, merecendo car nhosás. referencias do digno: presidente. desta 

    

    

   

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

      

O ResraunavtE Das CALDEIRADAS 

st. dr, Antonio Olyntho, no seu discurso inaugural, seguinte + 
«Além do que mandaram os Estados, brilham na Exposição, 

fraternisando com os nossos, produtos da industria portuguêsa. 
Era justo que viessem elles associar-se a unia solemnidade que 
rememora uma data igualmente assignalada na metropole de 

  

  

  

       
       

    
  

  ue hoje vamos balance “que fot esta festa inaugurativa da Epuslção, não se descreve facilmento, assim “o dz em carta um nosso correspondente: do Rio de Jariciro. “Aquele dia ficará memoravel na historia da Republica Fe não só pela fratemidade afirmada entre os Estados, como. plo bro xira da solenidade, 
jam amorosamente, ergueme agora os diferentes edificios da Exposição. recortando seus graciosos contornos sobre o copado. arvoredo das encostas que item fundo ao deslumbrante quadro Do outro lado o mar imenso por onde a vita se espraia, dos terraços dos restaurantes aglomerados de espectadores. A”leve aragem balouçam mansamente centenas de bandeiras e galhar: 
detes, pendentes de alterosos mastros, por onde tua aqui além a bandeira brasileira e o pendão dia quinas, como aquele que primeiro se levantou em Terras de S O sol abrasa nas 

  

       
  

  

  

  

       

  

  

  

    

Ux aspeTO Gira DA Feia 

  de todo o recinto é es pastora e nela Bgurám fodis as classes aociaes. Chegam, carriage automovel com támlias donde se apoiam gentis senhoras com riquissimas 

    

  

   toiletes, Os bonds é bar- 
cos a vapor despejam à 
cada momento centena:   res de. pessoas, e toda. Esta multidão recebe com calorosos aplausos o Pre sidente dr. Afonso Penna. eo seu governo federal quando,“ pela ia foras; 
leg Rpoição, onde 
altos digitar, elemem to militar é civil da Re: pública, corpo, diploma. 
tico é tudo que de mais distinto ha na sociedade Tomibenços “Tocam então as muii- 
caso himo nacional, sa a artilharia das bater 
do Colegio Militar. e os alumnos deste instinto, quê formam “em rentê do palacio dos Estados, a a tema SA Cnnença m 

ttar no Presidente, que ae inaugurar a Exposição da Republica Nacional, No grande salão, cheio de numerosa asitencia, toma o Chefe da Republica seu 
topar Sob 6 doce, é aii profere. o. presideme da comissão executiva o, discurio. 
Jodtgural, à que aclura hos'referimos, relatando os grandes progressos que a industria 
“os estados tem realizado e que para, muitos será completa surpresa. g 

“Rerminado o discurso, o Pitsidente dr, Affonso Penna declara imaugurada a Exposi- 
cão Nacional, salvando então a artilharia em terra c no. mar c tocândo às bandas o 
Himno da Republica no meio das ovações do povo. 

9" Presidaito com todo, o seu luzido cortejo passa a visitar à dos dife. 
sentes Estados o secções, dirigindo se por fim ao pavilhão e anexo de Portugal, como 
á referimos. 
“No pavilhão dos Correios: Telegraphos, fez 0 sr. Presidente dr, Alfonso Pena um 
telegrama dirigido a ELRei D. Manoel, nos seguintes termos: “RS Mo EÍReI D. Manoe), Lisboa. Ao visitar o Pavilhão de Portugal, que acaba 
de'ser inaugurado, apresento minhas congratulações à Vossa Magestade, pelos pro- 
Bressos das artes é industrias portuguêsas» ; 

“Todos devemos folgar com este atspiioso acolhimento, que bem aprove 
dar os melhores resuliados para às nossas arts e industrias, que tânto Ca 
pansão. para mai se desenvolverem, e os mercados do Brasil pódem auxiliar de modo 
Aieivo esse desenvolvimento. 

    

  

  

     

  

  

  

  

  
  

  

  

  

   

  

no citado nº 1065 desta revista, vêmos quão lisongeiramente foram acolhidas pelo 
público 

E las que ainda hoje nos ocupamos reprodusindo pela gravura as obras de ma 
“Eno esãs Obras Conte & primorosa estatua de Bernardi Kieio, o maviaso 

poeta apaixonado, que dedilia aquelas canções com que embalou seus amores aos pé 
Hen princesa, Gosta Mota O autor desta escuiptura deu 4 sua obra todo o senti 
mento pottico à par dos primores da modelação, 
Eos Mota é um seita Já consagrado por muitos outros trabalhos de alto valor, 

    

  

   

  

  
  
  

  

O Borequns Da Vacama Fiawoius, PONTO vz Reunião no «bia 
(Fotografias do sr. Alberto Lima) 

 



  

O OCCIDENTE. 
  
  

  

como os monumentos de Affonso de Albuquerque, 
de Sousa Martins, de Pinheiro Chagas, prestes a 
inaugurar-se, além de muitas outras produções, 
que atestam em publico o seu talento. 

E esta, sem duvida, uma das suas mais delica- 
das produções, 

Ainda outra esculptura so distingue entre as 
que, concorreram, como é à figura da [n- 

dustria de Thomaz Oosta, un esculptor de grande 
morto, afirmado em muitas outras obras 

o pintor Gyrão reprodusimos o seu gracioso. 
quadro Um valente, que representa um enfatuado 
galo com suas submissas galinhas, que se de- 
fronta com a astuta raposa alapardade na ca 
poeira, Nesta especialidade de ph 
rival entre nós o estimado artista, a quem bran- 
queram as cans manejando a paléia 

De um novo pintor, sr. Ribeiro Junior, que é 
ma lisongéira esperança para a arte, reprodusi 
mos o seu bélo quadro Os ferreiros, bem estu. 
dado e bem realisado nos eféitos de luz com uma. 
verdade flagrante. 
Além destas obras e das que reprodusimos em. 

O nj8 1063, muitas outras havia dignas de figurar 
nesta revista, se dellas podessemos ter obtido fo: 
tografias. 

E 
A FEIRA DE AGOSTO 

  

  

  

   

     

Quando vem o mez de agosto é o sol entra na. Canicola, começa a sabir de Lisboa a gente que se presa, uma. grande parte para fingir de ria, que yãe gosar os rendimentos para o estrangeiro, pára O Campo & para as praia, como é de tom € de bom gosto: 
que deitam contas é vida, & ao proletariado, que 
não tem de que deitar contas. E echam o teatros, fechamise as salas, damse as vitimas tourada, no Campo Pequent, « pará acabarem todas as distrações no lisboeta fectam sê este ano as córtes, a unica coisa que ainda mexia neste mar morto da capital do reino. Os homens de negocio dizem que é o tempo da palha — que lhes preste. Os que não são de nego: 
todo o anro com os vintens contados, 

de alguma manei 

  

  

  

  

  

  

     ra a cidade Algum ompo armavariise arraines por essas praças e ruas, com musicas, foguctes e lloes de 
Cargos & de fogaçãs; havia à feira das Amoreiras, pelo. Espirito Santo e logo à de Belem, depois vinha à do Campo (Grande ao cab da (olha, é 
Gom estes arraines é feiras ae entretinha a por lação e se Fazia algum comercio Veio, porém, o Progresso cá di terra é achou improprio de uma. capital os seus usos tradicio- 
indecentes & más figuras. Não se queriam esses espétaculos e distrações saloias; nada de arraiaes ãos santos populares, mem de feiras velhas nesta Lisboa fotos & tola Foram 0 artes que alegravam a cidade, em que a população se 
divertia: pelo Santo Antonio, pelo 8-João, pelo 5. Pedro, que à todos estes santos se faziam les- tás populares, Improvisavam se capelinhas, arma 
vam coceos é até no arraial de 5. João, na praça da Alegria, se armava uma forre para si hos, que vinham emprestados do, Arsenal e ale gravam a gente com os seus toques do Passar nho riguero, Pirro que Bate O saloia da-me “um beijo mis rovas popular, caracteristicas. As feiras eram outra distração pará 0 lisboeta, que “adora os peúscos saboreados na bariaca de lBna com suas cortinas de ramagem de cores ber. rante, € o torrcano bebido por úgelas à regar as bolas Caldeiradas, as sardinhas na grelha, que e- vantarm labaredas do lume 6 chefram shal mas sabem beim, As scas, que cheiram melhor do que mem, à conserva portuguêsa de cenouras é pi. mentos em vinagre de sete ladrões == que de ar barato — toda essa culinaria nacional que canja de galinha até ao môxilhão com 

se queriam mais estas coisas na cidade e à cidade cntriticu por estes mezes de verão. Paralicou, meteu. o dinheiro na bolsa, como dis lago no Othelo, ou fugia toda para” as homas, para os arfabaldes, e por fim o progresso Cá da ferra percebeu que frera asneira À feira de Belem que, se casara com a das Amoreiras, divorciouse à breve trecho e esta ul- tima vei Assentar avraiaes ds portas de Alcan fará, que Deus haj De muito má vontade o progresso cá da terra transegio e lá a deixou instalar por maio e junho. 

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

A feira ali principiou a modernisar-se, com tea: 
tros e circos, com restaurantes á lista e cafés can. tantes com camardras peliatras de saias de chi- 
ta é lenços de seda, carrussel de cavalinhos de 

iu, pim-pam-pum é tiro ao alvo, uma orá 
trações baratas para a população aos domin- 

gos e noites de estio. 
Ha dois annos o progresso fez mais uma con- 

seção obrigado pela necessidade de à 
ital, e inventou a Festa de Lisboa. 

   

      

   

   
    d pelo Go: desde o Rocio e Avenida em fóra. Espalharam barraquinhas e kiosques, ba- 
aares e venda de majaricos e moringues, frutas € auejadas, loiça das Caldas c fare tão bon como as raparigas que as vendiam, todas secias de saias redondas, deixando vêr o sapatinho de laço, aventalinhos de folhos e toucas é francesa sobre Os bandós e poupas dos seus cabelos ne- Eros. Para! mais alegrar as vistas é dar area de festalevantamse mastros embandeirados porgóda à estensa feira e na Avenida arcos e festõés de verdura, coretos para musicas e á noite ilumina ses a gaz e luz olética a lampadas de pendem das arvores como frutos do pa 

Fraternisou Lisboa com a capital do nor, que 
dos Fenianos com seus carros alegoricos € cavaleiros mosqueteiros. dando brilho as cortejo noturno, que desfilou desde o Terreiro do Paço até a Avenida da Liberdade. Foram dias e noites de fésas que prometiam 

am amostra, por motivos que não vem agora à 
eia, porque publico aceitou bem aquele resurglmento melhorado das antigas festas na ci Jade, Muito melhorado, até Pormposo, exigindo 

grandes despezas para que afina, o comércio que mais lucrava com lsso, não concôrreu o bastánte “Tudo voltou como antes é Lisboa passou 0 ve são de 1907 86 com a feira de Alcantara é a de Belem, está quando já goteja a telha co povo tem, ob teatros e circos abertos em Lisboa para se divertir de noites, não falando na praga dos iitatografos. TEste ano, porém, desforrou-e, à seguir á feira de Rlcagar, inaugrou se à fera de agoto que entra pelo. setembro, até que cheguem as peras. cosidad e as castanhas assadas É Uma grande feira, no futuro parque Eduardo VII, lá no alto da Avenida, umá fita a que an. tes de devia chamar Centro de Diversões, porque pouco ou nada se vende do que se traz par casa, Gomo algum tempo se trava da feira do Campo, Grande as pecas de pano de lho, os brches € os cobertores de papa pára o inverno, e da feira de 
Belem, Os peros e as maçans, passa e nozes, com que as “donas de casa muito calcaladamente se forneciam para as sobremesas dos dias de festa, 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

“o de Todos os Santos, o de Natal e Anno Bom. 
Da feira de agosto só se poderá trazer para 

casa alguma bugiaria, e no estomago alguns petis- 
cos, pois quanto ao mais do que lá se gasta lá fica, 

Para isso tem o publico por onde escolher, des: 
de o velho tutilimundi ao moderno cinematógra- 
fo, desde à apimentada revista de anno até á zar. 
avbla, em teutros de luxo obrigados a pinho e 
papelão pintado com luz elétrica, geral, superior 
é cadeiras para distinção das classes, 

Realejos colossaes, como grandes orquestras, 
que tocam á porta dos espectaculos e se ouvem a 
meia legua de distância. Já não se vê o palhaço 
sujo anunciando ao publico que póde entrar e 
quem não tem cabeça não paga nada; agora 
São os empresarios, engravatados é limpos que 
fazem á porta o reclamo, descrevendo o que se 
representa lá dentro. - 

“As barracas de petiscos tomaram ares de rês- 
taurantes: Capricham em apresentar suas fronta. 
rias artisticamente decoradas, e já não são reles. 
cortinas de ramagem que devideim seus gabinetes. 
particulares, mas biombos de papel pintado e re- 

  

  

  

     
  

“posteiros discretos, todos iluminados a luz elétri- êx; cosinheiros de branco, onde as nodos não 
Bravês  treados de cataca servem os freguês, Distribuem ao publico memis. impressos. das. petiqueiras, e porfiam qual mais hade aguçar 0 
duro destes restaurantes, por exemplo, anuncia 

às caldeiradas á marinhelra comidas a caracter, na tolda de tum navio armado em terra firme; Com deus mastros é terças Sentamente como à orveia Preguiça da Sala do Risco para exerci- io dos aspitames de marinha. Lá, daquela alta. 
ra, púde-se ter à são de ir por &obre as ondas, com a diferença que são ondas de cabeças do povo que vas e vein correndo por toda a feira. Boteguins ao ar livre é cervejarias. Naqueles, 

  

  

  

  

  

  

ha seleeções, como o da vacaria Flandres onde o higeh life toma leite nevado e se dá rendeg-vous, 'O bazar do Albergue das Creanças Abandona- 
das, outro ponto de reunião, com tombolas e sortes, 
em benefício daquelles pobres que não teem sorte. 

Para goso do publico, à troco de 50 réis lá tem 
suma Grande Roda á semelhança de azenha cols. sal, para elevar as pessoas a grande altura, e den. tro em baldes, como alcatruzes, desfrutarem o pánorama, mas os que subiram O mais que gosa ram foi quebrar as costélas, enfiando pelos alca- 

A preventiva policia, depois do desastre, con- cordou que aquillo não era solido. 
A” noite, mais tem que ver à feira com seus renques de luz elétrica e arcos voltaicos, apresen. 

tando de fóra uma prespétiva linda com seu tanto, 
de fantastica. 

Para nada faltar, por lá gira a roleta rapando: 
os ultimos cobres aos viciosos das duzenas, 

E assim, 0 lisboeta tem agora onde entreter as: noites calmosas, se não tiver que fazer serão como. eu, a escrever do que foram as feiras da minha. 
mocidade e o que é hoje a F 

  

  

  

  

  

  

de Agosto.   

Cartaxo Armeitro. 

—4k 
Literatura açoreana. 

O autor da divagação que vae ler-se, o sr, Ger é um devotado cultor da teratura açoriana, que nos dá a impres são do que à alma de um poeta sente na terra em que 
horisontes. o 
vasto Oceano, onde o ceu pa 
rece 4 nossa vista limitaraua abobada axu, Poeta e dos, mais inspirados £o ar. Gervasio Lima, redátor e proprictario do demanario O) 
vê a luz publica 
na gloriosa vila da Praia da Vitória, e no qual publicou por ocasião do assassinato” de ElRei D. Carlos e do Principe D. Luis Filipe um artigo. que se distinguiu pela fórma elevada e sentida com que verberou tão inaudito atentado. O 8£. Gervasio Lima é, pois, um distinto lie 
tato e poeta, de que temos mito praber em re produst” 0 pequeno. artigo. que segue, cheio de Eonceito é filosofia: 

FITANDO O CÉO 

  

   
Gervasio Lina 

  

  

Noite. 
Archi     lagos innumeraveis de estrellas rolam ani. Milhões astros — milhões dito: mos — gravitando no espaço, embalados na doeu modulação das brisas, brilham como grãos de pó dis ondulações da luz. 
Co é mar — Que panoramas edificaveis! Suspenso 0 hómem entre duas eminencias, a seus pés o gránde oceano, esse tumulo sem Nóres E mar; por sobre sua cabeça o cê infinito — iaboratoriodastros, ideal supremo - torna-se um eremita, em a ava bi Evangelho — o Mundo; manidade o seu codigo campo, por. sobre elle paira a azà suavisima do amor + 0 divino artista, 

  

  

   
“Que milhões de mundos palulam na infinidade 

do ether! Que mysteriosos seres os povoam! 
Que monstros horriveis se agitam na profuu 

didade das aguas! Que bosques deliciosos forma- rão as algas marinhas, ornadas de perolas relu 
xentes é coral brilhante 

Por toda à parte o incomimensuravel, o incom- 
prehensivel, sempre, 

Nasce o homem ávido de saber, vive estudando. 
e acaba ignorando, 

Formase um plancta, brilha e some-se, Um se 
culo é tum minto ha eternidade À Vida tem o 
mesmo analogismo, quer no astro, quer no ho- 
mem, quer no átomo. Decomposições continuas, transformações sucessivas, 

Tudo desapparece, e; todavia, nada morre. 
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O OCCIDENTE 
   

      

O mundo contém moleculas; uma molecula 
contém mundos. 
À vida é interminavel, impreserutavel 
Além da distancia que o telescopio desvenda ha mais ether, ha mais soes ; a materia cosmica 

faz surkir mundos em seu. infinito laboratorio 
Abaixo dos seres que o mictoscopio descobr, myriades de vidas se agitam em espantoso turbi: 

Thão. E y 
À matureça não tem limites; o pensamento hu 
À visão do espirito, serena e profunda abrange este panorama immeso, 

  

   
  

  

  

  

  

festa hora melancholica, em que o mundo, 
parecé convidarnos á meditação, que o homem. 
Pensa na pequenez do seu ser; vê desfilhar ante 
Seus olhos os continentes e as raças, a humani- 
dade e sua historia, todos os quadros da sua vida, 
Sombrios é tristes, saudosos e risonhos ; as dóces. 
reminiscencias do seu passado, as inguietadoras 
soluções do seu futuro; e, reflectindo no grande. 
problema universal, não satisfeita ainda a debil 
Suggestão dos seus desejos, da sua ambição, pro- 
cura desvendar a origem — abysmo de, trevas 
onde fallece o pensamento. 

        
    

  

avilhoso mecanismo celeste os corpos congregame pela attracção n'uma harmonia de loitosa. e pacida que encanta. O mesmo aconte- Gerá na terra quindo a humanidade atingir o Supremo ideal a civlisação — que o amor reine em todos 05 corações 
“Então a vida terá mais encantos, o sol parecerá mais brilhante, 9 céo mais Jimpido, o mar mais sereno, à brist mais. embalsamada, mais aroma. ticas às flbres, mais stave o canto das aves, mais frondosos os bosques; tudo mais poetico, porque O amor encerra toda à essencia da poesid 

  

    

  

  

O céo estrellado cobre nossas cabeças, a pu- 
fera de sentimentos em nossos corações, eiso su. 
blime ideal religioso. 

Todos pódem estudar olhando. 
O universo encerra uma literatura inte 

  

Geavasto Lina, 
EE nestas ido opere] 

NECROLOGIA 

Augusto Justiniano de Araujo: 
Victimado por uma syncope cardiaca, falece, em14 de agosto este bem conhecido relojoeiro cos! mochronometita. À sua morte, verdadeiramen e inesperada, porquanto Justiniano de Araujo ha via sempre. gosndo boa saude, causou prolundo Pezar entre 05 seus muitos amigos, que lhe apre- Siavam O privilegiado talont é ga incopa. 
Nasceu a 19 de fevereiro de 1843, em Valen- a filho de D, Maria Pereira de Araujo é de An: tonio Corrêa de Araujo: 
Tendo-se matriculado no Collegio Militar para seguir a carreira de seu pae, que fôra ajudan ordens do marechal Saldanha, abandonou po “o depois aquele estabelecimento para se de Gar a arte de relojoaria, em que fo! iniciado por deu padrasto. à joven arsta revelou logo prometedoras ap; 

com 5 lições dos melhores mestres de relojoaria de então, os conhecidos fabricantes Winterman- to), Piantier e Gameiro, matriculando-se tambem no Instituto Industrial, onde em 1863 cursou às aulas de imechani “e mathematica. Pro. Curou sempre estar em dia com os progressos da Sua rio, que el aperfeiçoou com Valiosas nv tos de largo alcance. se lar 

  

    
  

  

     
  

  

   

       
  

do de multiplas aptidões artísticas e m 
chanicas, possuia tambem um bello ouvido, qu 
Íhe permitia o entregar-se ao cencorto e afinação de Pianos, orgãos, cuixas de musica, etc, vindo maio tarde “a contagrars especialment” no fa- bico de instrumentos chromomeíricos E reloios de torre, de varios Systemas e do Cosmochronometro regulador das horas em todos os logares do mun do, um, notável invento de que titou privilegio em 1888, tendo olerecido um exemplar à Soce- dade de Geographia, que o contava no numero “los seus socios lieetivos mais antigos e como tal o inscreveu no seu quadro de honra. Jastiniano de Araujo foi um activo propuado! dl industria. nacional, sendo considerado o pri 

  

  

  

      

Augusto Justiniano DE Aratio. 

meiro entre 05 relojociros Constructores portar 
guêses, À sua privilegiada aptidão mechanica compra- 
sie ma! resoláção das maiores dificuldades em 
concertos. de. chronometros e de apparelhos de 
precisão, não havendo impossiveis perante à sua 
Extraordinaria capacidade inventiva, que O fami- 
siso com muitas personalidades em esidencia 
no pais, as quaes O procuravam depois de terem, 
“lebalde, consultado afamados artistas estrangoi- 

“Araujo, como todos ou'quasi todos os verda- 
deiros ati ora tm excêntrico, um arena, & possui um Humorismo captvante que lhe acar. 
retava grandes sympathias. Nunca procurou pôr 
as us Fars qualidades inventiva do serviço de uma grande empreza, de que poderia tr auferido 
lucros razonveis,apezar da reluctancia conhecida entre. nós. pelo! desenvolvimento. das industrias. 
existentes on susceptíveis de serem aqui itroda- 
idas y Além dos seus inventos relativos à reojoari 

      

  

  

  

  

      

   

  

  cla, embora não chegassem a se postos em pra tica, taes como: appárelho salva-vidas, em casos de Incendio, apparelho registador automatico da hora de tirdgem da correspondencia dos marcos postaes « um qutro para distribuição da hora dos domiciios, do qual a imprensa se octupou em setembro de 1898, data em que 
o disticio artista requereu à Ca- mara Municipal o exclusivo para a colocação de linhas cleciro chrono: métricas para o estabelecimento da hora aos domiciios, à exemplo do 
tras cidades estrangeiras À “sum competencia: profidsional verificou se não só como relojotiro constructor, mas tambem como es iptor techmico, tendo fundado e dirigido à revista lustrada de re- lojoaria e eletricidade, denomina: da O Cosmochronometro, premiada ná Exposição da Imprenta em 1898. com O diploma de meio. Concorreu & Exposição de Belem em 1881 o & Exposição Industial Portugueza do 1888, onde apresen- dou afrents o seinas de relógios de sá, tore « de precisão, quelhe mereceram às medalhas de prata e cobre. Os relojjos do tore de seu fabrico 
ilhas, colonias e Brazil, havendo al ns na capital, como por exemplo às do Mercado da Ribeira Nova, Santo Antonio dos Capuchos, Sant Trade, ct 
O falecido provedor da Real Casa 
arglochi, que muito de perto conhecia os levados meritos pros. 

sionaes deste ilustre industrial, no- peço dreto techuico da Olficia 
chorado provedor ali fundára é que 

  

    

    

  

  

  

  

terminou com a sahida do iniciador de tão utjl e 
patriotico melhoramento. 

Data d'essa época (1894) a restauração do re. 
lojio da egreja de S. Domingos de Bemfica, feita 
pelos alumnos da Casa Pia sob a direcção de 
Araujo, que conservou a feição historica e artis 
tica do curiosissimo relojio. 

Foi tambem Araujo quem transformou o rejo 
jjo da rua Augusta, construeção nacional e estylo 
do seculo xvii, deixando assim vinculado o seu 
grande talento artístico a muitas obras nacionaes, 

Justiniano de Araujo foi director technico da 
Einpreza Fabril de Relojoaria e Artes Congene- 

que elle planeára com a collaboração de 
Francisco Antonio Rodrigues, e foi fundador o 
secretario da extincta Sociedade de Relojoaria 
die Lisbon e 

Era ha muitos annos relojociro dos hospitaes 
civis, logar para que foi nomeado pelo enfermeiro. 
mór dr. Ferraz de Macedo, um dos seus mais en. 
thusiastas admiradores. 

A morte de Augusto Justiniano de Araujo repre- 
senta pois uma grande perda para a arte é indus 

Aº sua desolada viuva D. Maria Emilia Mar- 
ques de Araujo é à seus filhos D. Anna Augusta 
Marques de Áraujo, professora da Escola Normal 
de Lisboa, é esposa do nosso presado amigo 
Sr. Macedo, de Oliveira, professor do Lyceu e 
collaborador do OcciwextE, e sr. Luciano Au- 
gusto Marques de Araujo, endereçamos os nossos. 
Sentidos pezamos. 

  

  

  

    

     
  

  

  

  

  

  

  

    
  

General Montenegro 

  

Não é nas breves linhas deste necrologio que se póde fazer a biografia do lustre general, que, no dia 30 de agosto, Pagou á morte O imperdi vel tributo à que estão sujtitos todos os seres v vos. Vamos; Pois, apontar os topicos principaes de ua vida prestante  lidimo caracter que des “inguiam o morto caja falta é geralmente sen. 
tida, “Augusto Pinto de Miranda Montenegro, nas ceu na cidade. do Porto, à 15 de novembro de 1829, Formado em matematica pela Universida- dede Coimbra e completado à curso de enge: nharia na Escola do Exercito foi logo comissio- nado para as obras publicas, que dirigiu em dif rentes distritos do pafs e ultram Vêxe, pos, que não foi um militar da fileira, mas nem por 1850 (ol. menos prestante ao: seu país, que serviu com rara dedicação é inteligen- dia, nas variadas comissões que desempenho. Xa direção das obras públicas de Cabo Verde get relevantes serviços qu oram reconheci. dos pelo governo, agraciando-o com a camenda “de Clisto Tomou part ativa na direção das obras dos, caminhos de ferro portuguses. 

lira ultimamente inspétor geral de engenharia é presidente do Conselho de Melhoramentos Sa. 

    

  

    

   

  

  

  Grninat, Auousto Pixro Dk MinanDa MonEnEokO 
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nitarios à que dedicou es- 
tudos serios e promoveu 
miedidas de alcance. Em 

o foi nomeado fiscal do. 
erno junto da Compá. 
das Aguas. 

  

    
gurou tambem com 

vantagem na politica por- 
tuguêsa, filiado no partido 
reformista que de pois se 
fundiu no progressist 

do às córt 
nte 0 5 

   
      

  

geupou distin 
logar. Quando o bispo de. 
Vizeu formou governo, 
convidou o general Mon. 

* tenegro para ministro das 
obras publicas, honra e   cargo que muito modes 

ente declinou por o 
superior ás suas for.    

Comtudo, quantos teem aceitado e/atê procurado estas. honras, com menos 
estino 

O general Montenegro, cuja Austração ra vast deixa trabalhos, apre bre as comissões de 

  

  

  

  

Aurenes JARA DE 
DA       

nte Delfim Maia e H, Barata, Todos saltam 1 
aspirante Mai é eliminado 
elo sangue, que ranspõe a altura 

xima altura tansposta pes concorrentes 

  is Águas de Lisboa, 
3: Plano de exercicio 

de uma brigada mixta,         

  

ARVALHO, VENCEDOR NAS CORRIDAS DE SALTO 
COLA PRATICA DE CAVALARIA 

Os sato começaram altar de 1º 8 e concorreram ars alferes Jára de Carvalho e Constancio, asp 
1º é eliminado o aspirante Hrata   

  

+95: No ultimo campeonato internacional de Roma a ma- 

      

RA 
aguas de Lisboa, 1895; Tábles. pour calculo fãs leio de pon dra Metaliues Prbogs Ang ent dos ab des 190 

Lisboa, 1903: O inguert de aa bi da E 
UPA Ba s de aviação, 19 

1965" O saneamento bibod, 190656 a) 
ne Apesar da avançada nie) trabalhou sopro mpenho do a que ato de aviao lhe preparar a mglta: eo ae NR 
Homem cheio de: bon- dade, deixos em” tdos 

Hs proprios auboralnados 

O geral Montenegro 

To di Ar Moreno 

  

  

   
            

  

    
    

  

  

   

  

  

  

éiminado. 
Ganha o alferes Jára de Carvalho, no seu cavalo   

  
COUTO & VIANNA — ALFAYATES 

Premiado na posição Une 

  

   

    

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras & 

  

R, do Alecrim, HUM 4.º fá P. Lui de, Camões] — Lisboa 

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS GOLLHARES & G.º 

iss, Rua da Rosa, 1€8-Lishoa 
Telephone n.º 833 

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca. 
RR 

VPN PRA SIT Ra se a 
CHOCOEATE  “CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os Srganismos, como se prova com a analyse de garantia 

  

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 829 
lhos em todo o genero de gravura, autotypiay zincographia, chromotypia ex. Especinlidido em photogravaras, = Us preços mais ba! ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

NEGOCIOS 
Drata-so em Lisboa de negocios do pessoas. que estejam no Brazil, Africa ou qualquer terra. garantindo-so toda a seriedade. Para informações dirigir carta à 

Empreza do «Occidente» 
LISBOA 

  

  

   

  

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 2: 

*-—— E. Santos & Freire 
25 = 20, 22, Itua do Principe, 20, 22      

LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA | Camisaria — Variado gortimento de, camisas, camisolas, punhos, ú collares de todas as qualidades e feitos. 

Cravataria — Ultimas movidades em gravatas, mantas, cacho-nez, ) cache col lenço de 
Luvaria — Lavas de fábrico nacional é inglezas para senhoras, ho- 

dg =— Todo o que had mais fio em extra Perfumaria — Soponetes ste o 

  

Além destes artigos que constituem a especialidade desta casa encontra-se sempre o mais completo sortimento roupas brancas para homens e senhoras, para cama é mesa: meias, lenços, edredons, bengalas é chapéus de chuva, etes 
EXECUTAM-SE ENKOVAES. 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

Secção especial de Commissos, Consignações, Representação « commercio de Conta Propria do Vinhos, Azeites, Conservas o mais generos similares. 
Todos os artigos sião escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos pelos preços do custo. g 

acerescidos sómente duma pequena comi 

    

regamse da collocação imento de juros e dividendos é liquidação de quaesquer negocios commercines. mediante modica commissão. 
    

| VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARÇAS ESPECIAES DA CASA 

secção est a caio do socio Fernando Freire bastante conhecido So Rio de amei onde extve mults amos 

   


